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Mês de junho, oportunidade de vivenciarmos na festa do 
coração de Jesus e na de Corpus Christi, a grandeza 

do amor de Deus em nossa vida, não deixando que os 
problemas com nossos fi lhos, com a família, a saúde ou 
outras contrariedades tirem a nossa alegria de viver. 
Aproveitando este espaço do nosso informativo, gostaria 
de abordar a introdução do tema “Nossas Perdas” como 
caminho inicial para os novos grupos das Comunidades 
Nossa Senhora da Esperança, tema esse proposto em uma 
reunião da Equipe de Dirigentes Nacional em julho/2007 
com a presença especial do Pe. Flavio Cavalca e também 
do PE. João Zago. Sua introdução será após as duas 
primeiras reuniões iniciais (1ª reunião: Informação e de 
lançamento do grupo; 2ª reunião: O que é Comunidade), 
conforme está explicado na pag. 27 do Livro “Proposta 
do Movimento – Resumo das Orientações Gerais”. Esse 
tema tem como objetivo trabalhar o resgate da auto-
estima ou a “alegria de viver”, tendo como pano de 
fundo a passagem bíblica dos “dois discípulos de Emaús”. 
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As reuniões deverão seguir as orientações constantes do 
próprio tema, que poderá ser encontrado no site www.
magnifi cat-ens.com.br (ícone: Comunidades Nossa Senhora 
da Esperança – menu: Materiais Diversos).  Para que o novo 
tema alcance seu objetivo principal, é importante que no 
fi nal de cada uma das seis reuniões seja introduzida uma 
dinâmica para descontrair e tornar o ambiente alegre. A 
escolha dessa dinâmica fi ca a critério de quem coordena 
o grupo.  Importante é ressaltar que a presença do SCE 
ou da OE, face às peculiaridades doutrinárias e vivenciais 
que predominam no desenvolvimento desse tema, se faz 
extremamente necessária. Devemos lembrar, ainda, que 
o Grupo, futura comunidade, é um espaço de convivência 
fraterna, oportunidade para se exercitar a ajuda mútua no 
sentido verdadeiro da palavra. Na certeza dessa vivência 
fraternal e com a proteção de Nossa Senhora da Esperança 
continuemos nossa caminhada de amor, fé e muita, muita 
alegria de viver.

Encontro parcial de Coordenadores Regionais e Locais
Tivemos no dia 23/05/10, no Instituto Salesiano Pio 

XI – São Paulo-Capital, a realização do 2° Encontro de 
Coordenadores Regionais e Locais, ainda parcial, ou seja, 
com a presença apenas dos colegiados mais próximos da 
capital paulista. Foi um encontro muito proveitoso, a 
começar da palestra inicial, dada pelo casal Sílvia e Chico 
Pontes, amigos próximos da nossa saudosa Da. Nancy Moncau 
e membros da EQUIPE RESPONSÁVEL INTERNACIONAL das 
ENS. Em sua explanação nos diz o casal que, no momento 
em que nossa iniciadora começou a esboçar esse que seria 
um novo Movimento da Igreja no Brasil foram muito felizes 
ao detalhar que tanto as Equipes de Nossa Senhora, como o 
Movimento para Viúvas, são duas intuições divinas iniciadas 
pelo Pe. Caffarel, em plena Segunda Guerra Mundial. 
Ressaltaram também a íntima relação entre as ENS e as CNSE 
e o grande mérito da D. Nancy em esboçar e estruturar esse 
Movimento que seria sua razão de ser até poucos dias antes 
de sua morte. Incentivaram-nos, em sua fala, a convidar 
equipistas para dar apoio ao nosso trabalho, que se insere 
como continuidade na linha de espiritualidade conjugal.

Foi uma oportunidade, também, para que fossem 
apresentadas as orientações principais da EDN para o ano em 
curso, com destaque para “Formação de Quadros Próprios” 
e também a inclusão defi nitiva do Tema “Nossas Perdas” na 
linha temática do Movimento, isso para os novos Grupos que 
se formarem.  Instruções a esse respeito constam da pg. 27 
do Livro do Movimento e também no espaço que temos no 
Site da RSP I.

Todos os Coordenadores Regionais presentes, ao lado dos 

seus Coordenadores Locais, puderam falar sobre a situação 
do Movimento em sua Região, planos de trabalhos, eventos, 
difi culdades encontradas, falta de apoio de equipistas em 
determinadas regiões – etc. Foi um momento privilegiado 
de uma grande coparticipação, cujos resultados foram 
muito importantes. 

Tivemos a honra de contarmos com a presença de Dom 
Emilio Pignoli, Bispo Emérito da Diocese de Campo Limpo, 
que dirigiu algumas palavras de incentivo a todos os presentes 
e presidiu a Missa de Encerramento (Festa de Pentecostes), 
que foi concelebrada pela Pe. João Affonso Zago, nosso 
antigo colaborador. Dom Emílio está acompanhando um 
Grupo formado recentemente na cidade de São Paulo.

A foto abaixo registra um determinado instante desse 
evento, que contou com 65 (sessenta e cinco) pessoas 
presentes, inclusive três religiosas e um Diácono.
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OS SETE SACRAMENTOS SUBLIMAM                         
OS SETE MOMENTOS CHAVE DA VIDA

O nascimento é o primeiro 
momento forte da vida de 
uma pessoa. É uma nova 
vida que começa, é pura 
graça divina. Ela depende da 
mãe e da família para poder 
viver. O batismo desdobra 
essa dependência como 
sendo de Deus e a sublima 
como participação na vida 

de Cristo. Outro momento-chave é aquele que a criança 
já crescida, agora por sua livre e espontânea vontade, 
se decide. Ela está entrando na sociedade dos adultos 
e está se preparando para uma carreira profi ssional. 
Ela está num momento de decisão e sente a presença 
forte de um ser superior. Está experimentando Deus. 
Este é o momento dela ser confi rmada, de receber o 
sacramento da maturidade cristã. Sem alimento não é 
possível manter a vida. Cada refeição nos permite fazer 
a experiência de que dependemos e estamos ligados às 
pessoas e à natureza. É por isso que as refeições estão 
cercadas de ritos. A eucaristia desdobra o sentido latente 
do comer como participação na própria vida divina. 
Outro eixo existencial é constituído pelo matrimônio. O 
amor vive da mútua gratuidade. Os laços que unem os 
dois são frágeis, porque eles são seres humanos e tem 
liberdade. Ao garantirem, um ao outro, que a união deles 
é de fi delidade e é para sempre estão contando com a 
força superior, com Deus.

O sacramento explicita a presença de Deus no seu amor.
Todo ser humano, na sua pequenez, faz a experiência de 
ruptura culposa com os outros e com Deus. Isso o faz 
sentir-se dividido e perdido. Vem a ânsia pela redenção 
e reconciliação. O sacramento da volta (penitência) 
remonta à experiência do perdão e reencontro entre o 
fi lho pródigo e o Pai misericordioso.

A doença pode ameaçar a vida humana. O ser humano 
fragilizado sente os seus limites, experimenta, mais uma 
vez, a sua dependência.

O sacramento da unção dos enfermos expressa o poder 
salvífi co de Deus. O desejo secreto de todo ser humano é 
a felicidade. Ela consiste em viver-se num mundo de paz, 
reconciliado e sem rupturas. O sacramento da ordem unge 
pessoas para que vivam a reconciliação e as consagra no 
serviço comunitário para a construção da reconciliação, 
do amor e da paz.

A fé marca toda a vida da pessoa, mas ela se faz 
sentir de maneira especial nesses momentos-chave da 
existência. Nesses momentos a vida sente as suas raízes 
mais profundas. Sente a presença palpável desse Deus que 
é nosso companheiro de caminhada. Nesses momentos 
fortes sentimos o quanto a vida humana está repleta da 
graça divina. 

Que a Mãe da Divina Esperança olhe por todos os 
membros do nosso Movimento e nos faça compreender a 
ação de Deus através do Sacramento em nossa vida!

Amém.

Padre G. Portugal da Rocha

OS SETE SACRAMENTOS SUBLIMAM                         

Palavras do Conselheiro Espiritual Nosso Movimento em Brasília – DF

A estruturação do nosso 
Movimento em Bra-
sília e a consequente 
formação de Grupos 
no âmbito das Regiões 
Centro Oeste I e II era 
um desejo de Da. Nancy 
Moncau, que pretendia, 
no fi nal de 2005 e início 
de 2006, visitar a Capital 

Federal, entretanto, sua debilidade na saúde a impediu que 
isso se realizasse. Hoje vemos, com imensa alegria, que esse 
sonho seu está se tornando realidade. É com grande  alegria 
que publicamos a mensagem abaixo, do CR pela RCO I, Sônia 
e Welles, endereçada aos Responsáveis de Setores (colegiado 
da Região):
Dia 12 de maio, quarta-feira, foi realizada a reunião de 
estruturação do movimento das Comunidades Nossa Senhora 
da Esperança, para viúvas, viúvos e pessoas sós. Esta proposta 
já havia sido idealizada por casais da RCO II, desde a gestão 
de Creusa e Caroba, e só agora, por motivos diversos,  está 
sendo desenvolvida, após termos tido a aprovação do Sr. 
Arcebispo D. João e do Clero. Inicialmente a responsabilidade 
de Casal Regional da CNSE será de Irene e Lopes, da Equipe 
24 B, da RCO II. A Formação fi ca com Erenita e Attanázio, 
da Equipe 02 B, da RCO I, que vieram recentemente de São.
Carlos - SP, onde exerceram a missão de Casal Regional deste 
Movimento. A expansão em nossa Região fi ca com Conceição 
e Helvécio, Equipe 18 A, RCO I. A partir deste grupo será 
formado o Colegiado Regional de Brasília. 

Pedimos as orações de todos para que este projeto tão 
nobre de D. Nancy Moncau dê bons frutos nas nossas regiões. 

Pedimos também que divulguem esta iniciativa em seus 
setores. Para maior conhecimento estaremos distribuindo na 
Missa Mensal o folder de divulgação. 

Abraço fraterno -  Sônia e Welles.
Queremos expressar os nossos agradecimentos ao Casal 

Sônia e Welles, Responsável pela Região Centro Oeste I 
das Equipes de Nossa Senhora, certos que a Coordenadoria 
Regional das CNSE em Brasília se concretizará em curto 
intervalo de tempo, sob as bênçãos do Altíssimo.

Retiro em São Paulo – SP

Teremos nos próximos 
dias 10, 11 e 12/09/10, 
o já tradicional Retiro 
de três dias, destinado 
aos Grupos de São Paulo 
- Capital, ABCD e demais 

cidades próximas. Estará aberto, também, a quem mais se 
interessar, mesmo de cidades mais distantes, como tem ocor-
rido normalmente. 

Sua realização será no Centro Pastoral Santa Fé, mesmo 
local dos Retiros anteriores. O Pregador deste ano será o Pa-
dre João Affonso Zago, grande entusiasta e colaborador do 
nosso Movimento e o Tema será: Maria, mãe de Deus e nossa.

Maiores informações (e inscrições)  poderão ser obtidas 
com o Casal Marilene e Romualdo, pelo telefone 11 – 3277-
4408 – e-mail: mjromualdo@yahoo.com.br , lembrando, por 
ser oportuno, que a data limite para inscrição vai até 
20/08/10. 
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AS CNSE EM SANTA CATARINA
No próximo dia 6 de junho as Comunidades estarão 

fazendo um ano que iniciaram as suas atividades em 
Santa Catarina. Fomos empossados como Coordenadores 
Regionais. Somos casados há quarenta anos, temos trinta 
e oito anos nas Equipes de Nossa Senhora, dois filhos, uma 
filha e duas netas.

As ENS têm no Estado duas Regiões, abrangendo as 
cidades de Florianópolis, Criciúma, Lages, Blumenau, 
Brusque, Itajaí e Itapema. Nós somos responsáveis pelas 
Comunidades nestas sete cidades. Estamos, no momento, 
com três Coordenadores Locais em Florianópolis, um em 
Criciúma e um em Lages.

Quando recebemos o convite para assumir as CNSE em 
Santa Catarina decidimos que o primeiro grupo a ser criado 
seria por nós coordenado, para termos essa experiência, 
porque até então só tínhamos trabalhado com casais e 
assim poderíamos passar esta vivência de coordenação de 
um grupo, para os Coordenadores Locais. Podemos dizer 
que tem sido uma experiência maravilhosa e gratificante e 
vamos sentir muito quando tivermos que deixar o grupo.

Em junho do ano passado tínhamos um grupo e agora 
estamos completando um ano com seis grupos em atividade, 
sendo três em Florianópolis, dois em Criciúma e um em 
Lages.Temos três grupos em fase de formação.

Tarde de Oração no ABC
Nossa tarde de oração aconteceu no dia 24 de Abril, foi 

preparada pelo grupo Solidariedade, cuja coordenação esta 
a cargo da Creusa de França, e foi realizada na Paróquia 
Sagrada Família em São Caetano do Sul. 

Como sempre o Pe. Jordélio cedeu um espaço que ele 
tem na comunidade, específico para este tipo de encontro, 
lugar este muito aconchegante e livre de qualquer 
interferência externa. Tivemos nesta tarde a presença do 
Jovem Oscar, que pertence a paróquia São Francisco de 
Assis em São Caetano, que dirigiu um terço meditado e 
depois deu um testemunho sobre como conseguiu se ver 
livre das drogas. 

Enfatizou que sem a igreja, sem ter conhecido Jesus, 
e sem a força de sua mãe, jamais teria conseguido 
desvencilhar-se das drogas. Foi um encontro muito  
significativo que mexeu com todos os presentes e mostrou 
que se tivermos fé e pedirmos com intensidade Ele nos 
proverá das nossas necessidades. Logo após houve 
uma gostosa confraternização, preparada pelo grupo 
Solidariedade.

Zilda e Wagner 
Casal Coordenador 

No dia 10 de abril aconteceu a 1ª Reunião do Colegiado 
neste ano, com a presença do nosso SCE, o padre Onécimo 
Alberton. Na ocasião esclarecemos dúvidas e traçamos 
diretrizes para este ano. 

Estamos muito felizes com esta nova missão para a qual 
Deus nos chamou e esperamos que o nosso trabalho, com o 
apoio dos Coordenadores Locais, dê bons frutos.

                        Helenie e Sérgio Tavares
Responsável Regional das CNSE/SC

Homenagem as mães
(Palavras de São Bernardo)

“Ó tu, que te sentes, longe da terra firme, levado 
pelas ondas deste mundo, no meio dos temporais e 
das tempestades, não desvies o olhar da luz deste 
Astro, se não quiserdes perecer. 

Se o vento das tentações se elevar, se o recife 
das provações se erguer na tua estrada, olha para a 
Estrela, chama por Maria. 

Se fores sacudido pelas vagas do orgulho, da 
ambição, da maledicência, do ciúme, olha para a 
Estrela, chama por Maria. 

Nos perigos, nas angústias, nas dúvidas, pensa em 
Maria, invoca Maria. Que seu nome nunca se afaste de 
teus lábios, que não se afaste de teu coração; e, para 
obter o auxílio da sua oração, não te descuides do 
seu exemplo de vida. Seguindo-a, terás a certeza de 
não te desviares; suplicando-lhe, de não desesperar; 
consultando-a, de não te enganares. 

Se ela te segurar, não cairás; se te proteger, nada 
terás de temer; se te conduzir, não sentirás cansaço; 
se te for favorável, atingirás o objetivo”. 

Todos os santos, sem exceção, engrandeceram o 
sagrado nome da Virgem Maria e por isso a Igreja 
celebra a festa do seu santo nome. 

Santa Maria, rogai por nós! 

3



4

SEDE NACIONAL
Rua Oriente, 500  2º andar                                                                                                                               
03016-000  São Paulo  SP. 
Tel: 11 2292-8166 – R. 215 / 11 3051-7259
oliviaterreiro@terra.com.br  
www.magnifi cat-ens.com.br
Link: Comunidades Nossa Senhora da Esperança

A linha e a agulha

Um conto dos padres do deserto diz que um certo monge, 
vendo a morte chegar, pediu aos seus companheiros que lhe 
trouxessem a chave do céu: queria morrer agarrado a ela. 
Um companheiro saiu correndo e lhe trouxe a Bíblia, mas 
não era isso que o agonizante queria. Outro teve a ideia 
de trazer a chave do sacrário, também não deu certo. Foi 
então que alguém que conhecia melhor o doente foi buscar 
agulha e linha. Agarrado a esses objetos prosaicos, o irmão 
passou mais tranquilo para a vida eterna. Era o alfaiate da 
comunidade: sua chave para o céu era a atividade diária, 
carinhosamente realizada para servir aos seus irmãos. 

A historinha nos leva a entender que o trabalho 
cotidiano do monge foi a sua verdadeira chave para entrar 
no céu. Com certeza, ele também devia ter rezado muito, 
meditado bastante, talvez jejuado nos dias certos e 
cultivado algumas dezenas de outras virtudes. No entanto, 
ele sabia muito bem que tudo dependia de como ele havia 
exercido o seu maior serviço na comunidade. 

O caminho da santidade pode passar por momentos 
extraordinários, gestos de heroísmo, façanhas memoráveis; 
porém, passa, em primeiro lugar, por aquilo que fazemos 
bem ou mal no dia a dia.

Saiu no Jornalzinho das CNSE de Belém – PA.

Este mês, estivemos conversando com a nossa amiga 
ÁUREA do G 1. Como sabemos, ela está fazendo uma 
pausa de dois meses do seu tratamento de saúde, 
devendo retornar ao Hospital Marcílio Dias no Rio de 
Janeiro, no próximo dia 11, e com muita esperança de 
alcançar a sua saúde, que com certeza conta com as 
nossas orações e nossa amizade. Na oportunidade, nossa 
conversa foi longa, porém, assim se resumiu: Áurea, você 
caminha conosco na CNSE desde o início e atualmente 
vem enfrentado esse abalo na sua saúde. Sabemos 
que isso poderia acontecer com qualquer uma de nós, 
então, partilhe conosco essa experiência. “-apesar 
dessa doença ser terrível, estou enfrentando com muita 
coragem, porque sinto que não estou sozinha. Deus está 
comigo. E cada pessoa, cada amigo que me visita, me 
transmite muita esperança. Como, faço parte da CNSE, 
tenho recebido muito apoio. Enfi m, todos os que têm 
me acompanhado, seja a equipe médica do hospital, 
os coordenadores das CNSE, sem deixar de enfatizar 
o carinho e a atenção do Pe. Alberto, que apesar de 
todos os seus compromissos, se dispõe a me ouvir e 
administrar a Sagrada Unção dos Enfermos. Só me resta 
dar graças a Deus por tudo que tem me acontecido, 
pois toda essa força, não vem de mim, tudo é por 
graça de Deus.” E a conversa continua: - E qual o seu 
testemunho a respeito da CNSE.  Você incentiva outras 
pessoas a participarem? “-sinto-me satisfeitíssima em 
participar da comunidade. Tenho apresentado a CNSE 
para as pessoas e tenho convidado algumas amigas para 
conhecê-la. Estou esperando que se  decidam. 

                                                        Lili e Constantino - CR

Reunião Preparatória:  vale a pena

Olá, amigos
Sou Coordenadora do G-3 Nossa Senhora da Esperança, 

Rainha da Paz – Belém - PA. Em fevereiro, antes da reunião 
mensal, fi zemos a reunião preparatória. E foi muito bom! 
Essa reunião realmente nos ajuda muito, pois além da 
elaboração da pauta, temos a oportunidade de programar 
o tempo de cada assunto. Nada é feito por uma pessoa 
só: desde os cânticos do início da reunião e de antes da 
leitura do Evangelho, e o tempo para cada assunto, são 
combinados com outro componente do Grupo, e assim fi ca 
mais fácil visualizar a reunião mensal.

Geralmente, esse outro componente é a pessoa que 
nos oferece a casa para a reunião mensal. No início do 
ano, quando o nosso Coordenador Geral, Sr. Constantino, 
me falou sobre a necessidade da reunião preparatória, eu 
pensava que seria apenas mais uma reunião, mas não é 
assim. A reunião preparatória é realmente uma excelente 
ferramenta para o êxito da reunião mensal. Experimente 
você que é coordenadora, e logo você vai notar a efi cácia 
dessa medida.
                    Denise Rodrigues
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Cleide e Valentim Tel. 11 3287-0373                                                        
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Edição: Nova Bandeira                                                                        
novabandeira@novabandeira.com

Unindo Histórias

Trata-se do novo Documento 
Consultivo do nosso Movimento, 
que já está no espaço que 
temos no Site da RSP I (www.
magnificat-ens.com.br) – menu 
“Documentos Existentes”. 
O referido Documento nada 
mais é do que a interessante 
Palestra proferida pelo Casal 
Sílvia e Chico Pontes no 
nosso 2° Encontro Parcial de 
Coordenadores Regionais e 
Locais, onde foi demonstrado 
de maneira clara e precisa, 
que o Pe. Caffarel não foi 
responsável apenas pela 
criação do Movimento das 

Equipes e sim de vários outros serviços ou atividades da 
Igreja, dentre eles e com ênfase especial, o da Viuvez. 
O título desse documento – Unindo Histórias - destaca o 
estreito vinculo que existe entre as ENS e as CNSE, sendo 
uma grande contribuição para os documentos do nosso 
Movimento, que aos poucos vai escrevendo sua história 
e sua linha de trabalho, que inclui as solteiras já com 
uma certa idade e também as separadas/divorciadas 
que permanecem sós. Vale a pena ser lido e refletido 
por todos aqueles que de uma certa forma estão ligados 
ao nosso Movimento, que necessita, mais do que nunca, 
de mais operários para sua messe.
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